
 

nação, carreando a consciência pesada de culpas, à ma-
neira de aposento recheado de lixo e sucata da experiên-
cia humana, incapaz de se abrir ao sol da Bondade Divina.

O apóstolo Paulo, no entanto, escrevendo a Timó-
teo — êle que foi o campeão impertérrito da fé viva
— traça a diretriz que nos é necessária, à frente das
lições do Senhor.

Após valiosa série de considerações sôbre os princí-
pios evangélicos, nas quais persuade o companheiro a
ler, instruir, exortar e exemplificar em boas obras, pede
não apenas pata que o amigo e aprendiz medite nas dou-
trinas que aceita, mas recomenda-lhe aplicar-se a elas, a
fim de que o aproveitamento pessoal dêle seja manifesto a
todos.

A assertiva de Paulo não deixa dúvidas.

Quanto nos seja possível, estudemos as lições do
Senhor e reflitamos em tôrno delas. Aprendamos, no
entanto, a ptraticá-las, traduzindo-as em ação, no cotídia-
no, para que a nossa palavra não se faça vazia e a nossa
fé não seja vã.
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RECONHEÇAMOS, PORÉM...

“,..Mas se alguém não tem o Espírito
do Cristo, êsse tal não é dêle” — PauLo,

(Romanos, 8:9.)

Topos necessitamos de chamamento ao Evangelho,
todos atravessamos o período da fome de informações,
acêrca do Cristo. E, aderindo às interpretações do en-
sinamento cristão a que mais nos ajustamos, não raro
mos confiamos apaixonadamente às manifestações super-
ficiais de nossa fé.

Partilhamos assembléias seletas ou humildes, nos tem-

plos materiais, o que, sem dúvida, nos dignifica o pen-
samento religioso.

- Integramos equipes de propaganda dos pontos de
vista que esposamos, o que, realmente, nos evidencia o
zêlo das atitudes.

. Cultivamos discussões acirradas, por demonstrar a
validade de nossas opiniões, o que, na essência, nos re-
vela o fervor.
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Adotamos hábitos exteriores, às vêzes até mesmo em
assuntos de alimentação e convenção social, com o deci-
dido propósito de testemunhar, publicamente, a nossa
maneira de sentir, o que, no fundo, nos patenteia a sin-

ceridade sempre louvável.

Em muitas circunstâncias, oramos, segundo fórmu-

las especiais; obrigamo-nos a devoções particulares; for-
mamos círculos de atividades afins, a isolar-nos dentro
dêles; ou carregamos dísticos que nos especificam a con-
fissão...

Tôdas as manifestações externas, que lembrem o
nome de Jesus e que se reportem, de qualquer modo, às
lições de Jesus, são recursos preciosos, constituindo-se em
sugestões edificantes para o caminho. Reconheçamos,
porém, que a palavra do Evangelho é demasiado clara ao
proclamar a necessidade do Cristo em nossa vida, sen-
timento, idéia, ação e conduta, quando afirma convin-
cente: “Mas se alguém não tem o Espírito do Cristo, êsse
tal não é dêle,”
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NOS PADRÕES DE JESUS

“E renovai-vos pelo espírito do vosso
sentir.” — PAULO,

(Efésios, 4:23.)

TRANSFORMAÇÕES ocorrem muitas.

Temos aquelas, devidas às usanças do tempo, em
que somos convidados a seguir conforme as prescrições
da moda...

Entramos, habitualmente, em algumas, capazes de

aprovisionar-nos com facilidades de ordem humana, atra-

vés de corporações que nos valorizem os interêsses...
Conhecemos outras que nos atingem os costumes,

por imposição da família terrestre, para que se não per-
cam determinadas conveniências...

Experimentamos várias outras ainda, em que o re-
curso a certas legendas exteriores nos faculta o apoio de
autoridades transitórias do mundo...

Tôdas essas mudanças são suscetíveis de enrique-
cer-nos com abençoadas ocasiões de melhorar e recons-
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